
  
    CAPÍTULO 1 — APRESENTANDO O CAMPO DE PESQUISA


    1.1 HISTÓRIA DO TERMO “LETRAMENTO” NO BRASIL


    Marildes Marinho (2010) conta que até o final dos anos 80 a palavra “alfabetização” era utilizada para falar da relação entre a sociedade e a escrita. Nesse período, surgiu o termo “letramento” como tradução de literacy, em inglês. O conceito desse termo na língua de origem relacionava-se, além do código alfabético, às práticas cotidianas da leitura e escrita.


    Nas traduções brasileiras começou-se a adotar “alfabetização” para políticas públicas e programas do governo enquanto o termo “letramento” era utilizado nos meios acadêmicos.


    Segundo a autora, Magda Soares (MARINHO, 2010) aponta para a possibilidade do uso de literacy estar ligado a escolaridade universal e obrigatória nos países de primeiro mundo — de língua inglesa. Mas sugere uma reflexão sobre qual a concepção de letramento utilizada e como os patamares e níveis de letramentos teriam sido definidos.


    O termo “letramento” ajudou os pesquisadores a ampliar a visão para além das habilidades, focalizando um fenômeno sociocultural. Porém, além dos benefícios que proporcionou, esse termo causou tensões e mal-entendidos, principalmente quando seu uso foi estendido para o espaço escolar.


    A atenção voltada para os textos e gêneros textuais, além da valorização dos usos sociais da língua, contribuíram para a construção de um terreno fértil para o termo “letramento”, no qual é secundária a visão da língua como gramática ou habilidades linguísticas.


    Marinho (2010) explica, ainda, que no Brasil é viável a convivência entre os termos “alfabetização” e “letramento”, além de diferentes concepções a eles subjacentes.


    “Letramento” é um termo ainda em construção no nosso país, pois gera controvérsias e abrange fenômenos antigos e novos, em decorrência da mudança na forma de a sociedade se relacionar com a cultura escrita. Como exemplo disso temos as novas tecnologias e a inclusão social de grupos antes afastados.


    Brian Street, pesquisador inglês dedicado aos estudos sobre literacy, em uma pesquisa realizada no Irã, observou muitos tipos de letramentos (comerciais, escolares, religiosos) em uma pequena vila de moradores conhecidos como “analfabetos” ou sem “conhecimento” perante outras comunidades ditas mais desenvolvidas.


    O autor adotou a perspectiva etnográfica e com isso optou por uma atitude investigativa no lugar de julgamentos que não possibilitariam que ele enxergasse algum tipo de letramento, que não o escolar — modelo mais reconhecido pela sociedade.


    Porém, o autor nos instiga para uma reflexão: qual é o modelo de letramento utilizado para distinguir letrados de não letrados? Assim, define o modelo autônomo como aquele em que letramento é entendido como um fenômeno independente, separado, cultural, com efeitos independentes do contexto. Como exemplo disso, teríamos um programa de alfabetização para acabar com a pobreza no mundo todo através de uma só “receita”. Em oposição a esse modelo, o autor apresenta o modelo ideológico, como aquele que aceita vários tipos de letramentos.


    Outra distinção proposta por Street (MARINHO, 2010) é entre eventos e práticas de letramento. Os eventos estão relacionados a uma descrição de situações isoladas, enquanto as práticas situam conjuntos de eventos e dão a eles um padrão. Essa padronização possibilita comparar e relacionar diferentes tipos de práticas. Por exemplo, em vez de dizer que na vila não há letramento, Street pôde dizer que as práticas de letramento do Alcorão, ao invés das escolares, são responsáveis por alimentar as práticas de letramento comercial, fazendo, assim, uma descrição mais ampla.


    As práticas de letramento causam uma reflexão que traz novas implicações para as políticas educacionais, uma vez que os currículos centralizados buscam regularidades, utilizando, ainda, conteúdos descontextualizados.


    Brian Street (MARINHO, 2010) conta uma história para ilustrar o trabalho feito em pesquisas etnográficas. Ela fala de uma tartaruga que volta para a água e tenta contar aos peixes como é a terra seca. Porém os peixes fazem perguntas comparando a terra seca com o ambiente em que vivem e a tartaruga sempre responde que “não é molhada”, “não tem ondas”, “não...”. Os peixes, então perguntam o que tem afinal na terra seca e a tartaruga diz que “não tem língua para descrever”.


    Às vezes uma língua não é capaz de descrever o que não se conhece ou o que ainda é considerado “campo novo” para seus falantes. Foi o que ocorreu no Brasil, quando foi preciso utilizar o termo literacy, traduzindo-o como “letramento” para se fazer entender que além da aprendizagem do código escrito existem práticas sociais que são simultâneas e indissociáveis.


    Dessa maneira, segundo Street, a perspectiva etnográfica pode contribuir muito com políticas públicas e programas educacionais, aproximando dos seus objetivos a realidade e os letramentos já existentes nas comunidades abrangidas.


    Magda Soares mostra que a palavra “letramento” também possui diferentes conceitos. Em Antropologia, refere-se às práticas sociais de leitura e escrita e seus valores atribuídos. Em Linguística, são focalizados os aspectos psicolinguísticos e sociolinguísticos das práticas da escrita. Já em Psicologia, trata-se de um processo cognitivo de compreensão e de produção de textos. Enquanto isso, em Educação refere-se às habilidades de leitura e escrita em práticas sociais. Podemos comprovar essa concepção através dos conceitos difundidos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, pelas avaliações e por programas educacionais em geral.


    O plural “letramentos”, para a autora, refere-se aos diferentes tipos específicos de letramento, às áreas do conhecimento às quais pertencem ou, ainda, aos seus múltiplos suportes. Apesar disso, a palavra foi utilizada sempre no contexto da Língua Escrita e não em perspectivas históricas ou antropológicas.


    O termo “letramento”, no Brasil, é muito utilizado


    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O LETRAMENTO LITERÁRIO


    

    

    

    

    

    

    

    1.3 EDUCAÇÃO COMO MERCADORIA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 LITERATURA PARA QUÊ?
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    ANEXOS


    ANEXO 1


    Questionário:


    Nome: — opcional — ________________________________________


    Sexo: [ ] Feminino [ ] Masculino


    Faixa etária: [ ] até 30 anos [ ] 31 a 40 [ ] 41 a 50 [ ] 51 a 60 [ ] Mais de 60


    Formação: [ ] Letras-licenciatura [ ] Outro Qual/quais? _____________


    Pós-graduação: [ ] sim [ ] não [ ] em andamento


    
      [image: ]
    


    Marque a alternativa mais adequada ao seu trabalho como professor (a):


    1. Você se considera pertencente à mesma camada social de seus alunos?


    [ ] sim [ ] não


    
      [image: ]
    


    2. Você costuma indicar livros literários para a leitura de seus alunos em casa?


    [ ] sim [ ] não


    3. Você considera as preferências dos alunos no momento de escolha das obras literárias?


    [ ] sim [ ] não


    4. Você considera a faixa etária dos alunos no momento de escolha das obras literárias


    [ ] sim [ ] não


    5. Você considera a classe social dos alunos no momento de escolha das obras literárias?


    [ ] sim [ ] não


    6. Você considera concursos futuros (ENEM, vestibulares etc.) no momento de escolha das obras literárias para seus alunos?


    [ ] sim [ ] não


    7. Você considera o que os pais julgam das escolhas?


    [ ] sim [ ] não


    8. Você considera orientações da escola no processo de seleção dos livros?


    [ ] sim [ ] não


    9. Ao selecionar livros literários para seus alunos, o primeiro aspecto da obra que você considera é:


    [ ] gênero literário [ ] temática [ ] autor


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    10. Você conhece trabalhos de premiação de obras literárias?


    [ ] sim [ ] não Qual/quais? ________________________


    
      [image: ]
    


    11. Você tem acesso aos catálogos das editoras?


    [ ] sim [ ] não


    
      [image: ]
    


    12. Você recebe visitas de divulgadores de editoras?


    [ ] sim [ ] não


    13. Você utiliza indicações da mídia (jornais, revistas, internet etc.) no momento de selecionar livros literários para seus alunos?


    [ ] sim [ ] não


    
      [image: ]
    


    14. Você cria uma lista de livros que devem ser lidos por seus alunos?


    [ ] sim [ ] não


    15. A leitura de seus alunos é avaliada?


    [ ] sim [ ] não


    
      [image: ]
    


    16. A leitura literária faz parte dos seus hábitos?


    [ ] sim [ ] não


    
      [image: ]
    


    17. Sua leitura está vinculada à docência?


    [ ] sim [ ] não


    18. Você pensa nas possibilidades de trabalhos linguísticos a partir da leitura do livro?


    [ ] sim [ ] não


    19. Você costuma ler livros não-literários?


    [ ] sim [ ] não Qual/quais? ______________________________


    
      [image: ]
    


    20. Com qual frequência você costuma repetir indicações de livros literários que recebeu em sua trajetória discente?


    ` [ ] nunca [ ] às vezes [ ] sempre


    21. Você considera o projeto gráfico-editorial do livro?


    [ ] sim [ ] não


    22. Com qual frequência você indica aos seus alunos:


    a. livros ilustrados [ ] nunca [ ] às vezes [ ] sempre


    b. traduções [ ] nunca [ ] às vezes [ ] sempre


    c. adaptações [ ] nunca [ ] às vezes [ ] sempre


    23. Na escolha de livros literários para meus alunos...


    [ ] Tento escolher livros que tragam temáticas complementares ao conteúdo trabalhado em outras disciplinas.


    [ ] Acredito na literatura autônoma, ligada ao prazer da leitura que meus alunos possam ter.


    [ ] Os livros de que gostei são os que procuro indicar para meus alunos.


    [ ] Valorizo o estranhamento que uma obra literária pode causar no leitor.


    [ ] Não conheço ideias sobre estranhamento.


    24. Em relação aos autores das obra literárias que indica aos seus alunos:


    [ ] Trabalho predominantemente com autores clássicos, pois considero que os alunos, desde cedo, devem ter acesso à melhor produção literária.


    [ ] Trabalho com autores contemporâneos, pois considero que uma linguagem mais fácil e a abordagem de temáticas atuais estimulam os alunos.


    [ ] Procuro trabalhar com diversos autores.


    [ ] Nenhuma das alternativas anteriores.


    25. Com qual frequência você observa as obras presentes na biblioteca escolar para selecionar o livro que seus alunos lerão?


    [ ] nunca [ ] às vezes [ ] sempre


    26. Você concordaria em participar de um diálogo mais longo e aberto sobre as escolhas literárias que realiza com seus alunos, de acordo com sua preferência de dia e horário?


    [ ] sim (telefone ou e-mail para contato: __________________)


    [ ] não


    Observações: ______________________________________________


    ANEXO 2


    Observações registradas nos questionários


    Região Nordeste


    Escola 4


    “A respeito da questão 10, considero o espaço pequeno. No nosso caso, por exemplo, que somos professores coordenadores da Língua Portuguesa — nome do colégio — torna-se irreal, uma vez que lemos dezenas de obras literárias, ao longo do ano, para possíveis adoções. Em razão do tempo, acho um pouco complicado continuarmos o diálogo.”


    Escola 5


    “Só conseguiremos formar leitores de verdade se formos leitores e se permitirmos a grande diversidade de olhares para os textos. Literatura deveria abrir horizontes e pensamentos e jamais fechar as portas da imaginação. O livro literário deveria ser um objeto de desejo para os alunos e não apenas como obrigação para muitos. E o “professor” faz toda a diferença”.


    “As respostas foram dadas pensando em meus alunos de 9o ano, pois quando lecionava para as séries anteriores trabalhava com escritores contemporâneos, com temáticas voltadas para o perfil adolescente.


    No 9o e Ensino Médio, já introduzo a Literatura Clássica Brasileira, por isso considero melhor trabalhar os clássicos.”


    Região Leste


    Escola 7


    “A escola em que trabalho possui uma filosofia cristã (…) e os livros adotados estão sujeitos à leitura e aprovação da Capelania do colégio.”


    “Valorizo o desenvolvimento do hábito de leitura. Assim, além das leituras obrigatórias, desenvolvo projetos paralelos com meus alunos, os quais usam a esse objetivo.”


    Escola 11


    Um professor deixa a questão 9 em branco (primeiro aspecto da obra observado — gênero, temática e autor) e faz a seguinte observação:


    “Considero cada um desses aspectos, a depender do conteúdo teórico estudado, da etapa escolar, da série, do projeto a ser desenvolvido etc.”


    Escola 13


    “Ainda acredito no poder da leitura para construção do conhecimento e para eficácia da língua portuguesa.


    Sou amante da literatura clássica e tento despertar nos meus alunos o gosto pela leitura e pela literatura.”
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